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POPULISMO, MÍDIA E 
JORNALISMO: 
Uma introdução à edição especial

1 Populismo: Uma definição com relevância midiática

O fenômeno político conhecido como populismo possui 

uma longa trajetória, que data da segunda metade do século XIX, 

e pesquisadores e atores sociais identificaram diferentes maneiras 

de exercer uma política populista (Quattrocchi-Woisson, 1997). 

O populismo se estabelece em sociedades submetidas a rápidas 

transformações e grandes incertezas, nas quais novos grupos sociais 

- e alguns grupos estabelecidos -  buscam estabelecer posições 

legítimas e favoráveis a si mesmos (Germani, 1971). 

 Em seu nível mais fundamental, populismo é uma crítica 

radical ao elitismo, baseada no direito do povo de decidir as 

questões que o afetam. Desta forma, o discurso populista possui 

um componente democrático intrínseco, que busca a ampliação da 
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esfera pública e o exercício do poder pela maioria. Neste contexto, as 

organizações institucionais em vigor são construídas como elitistas 

(Laclau, 2008). Ao mesmo tempo, o populismo é uma política 

dinâmica de clivagem, separando um “nós” moral - o povo - de um 

“eles” perverso, que deve ser removido da política.

 “O povo”, “nós” e “eles” são significantes vazios, e o significado 

destas oposições é determinado pelo enunciador de acordo com o 

contexto e a conjuntura em uma tentativa determinada a contestar 

a hegemonia social e redistribuir os recursos políticos (Laclau, 1989; 

Dos Santos & Moreira Cesar, 2021). Portanto, o populismo não possui 

um componente ideológico estável, configurando-se em uma forma 

discursiva de engajamento político (Armony, 2002; em Tant, 2021). 

Expressões como “populismo de direita” ou “populismo nacionalista” 

comunicam a intersecção entre o populismo e diferentes ideologias 

(Dufour, 2021).

 O populismo e a sua percepção antagonista das instituições 

democráticas vigentes tornam-se um fenômeno político saliente 

quando um sistema político é incapaz de responder adequadamente 

às críticas populistas. Quando as instituições falham em integrar 

suas demandas ou em oferecer legitimidade a grupos sociais, 

novos ou existentes, o populismo pode acelerar uma crise política 

profunda, marcada por intensa polarização, na qual não apenas os 

atores políticos - “eles” - são fortemente acusados, como o quadro 

institucional como um todo é apontado com indiferente ao “povo” 

e, portanto, corrupto e descartável (Mudde & Kaltwaaser, 2018;  

Fernandes et al., 2021).

Além de ser anti-elitista e polarizante, o populismo também 

é anti-pluralista. Uma vez definida, a natureza do “povo” serve 

como critério rápido e fácil na identificação de quem pertence 

propriamente ao regime e quem não pertence. A natureza moral de 

seu apelo ao “povo” imbui o populismo com uma ética de convicção 

inabalável (Dufour, 2021). Enquanto discurso radical, desconsidera 

suas contradições internas e trata as nuances como tentativas de 

distração. Ao usar as redes sociais como plataforma, as encarnações 

contemporâneas de populismo consolidam essa característica, tanto 

ao premiar afirmações breves e  irrefutáveis, quanto ao criar “bolhas” 

que estimulam o pensamento único e a exclusão do contraditório 

(Troude-Chastenet, 2018; Mangerotti et al., 2021). Tweets populistas 

geram mais engajamento do que tweets que recorrem a outros recursos 

argumentativos (Cassells, 2021). Até mesmo conteúdos jornalísticos 
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da mídia de massa que recorrem a declarações populistas de um ator 

político ou de um jornalista geram mais comentários (Blassnig et 

al., 2019). Além disso, já há evidências de que a exposição às redes 

sociais (ao invés da seleção própria de conteúdo) pode aumentar a 

probabilidade de apoio a um partido populista radical de extrema 

direita (Schumann et al., 2021).

Devido à sua natureza discursiva, a mídia sempre contribuiu 

de forma sine qua non à amplificação do populismo nas sociedades 

de massa (Pessey, 2014). No entanto, conforme os artigos nesta ed-

ição especial mostram, atualmente os jornalistas e os meios tradi-

cionais passaram a fazer parte das críticas ao elitismo (Hameleers, 

2020) - bem como cientistas, intelectuais e até mesmo artistas - como 

“eles”, tornando-se alvos principais da culpa e crítica, junto com os 

atores políticos. 

Mesmo que a metanarrativa de democracia seja parte do 

populismo desde sempre (Laclau, 2008), as formas contemporâneas 

do populismo ultrapassaram a metapolítica para incluir um 

componente meta-jornalístico (Dos Santos & Moreira Cesar, 2021; 

Tant, 2021). A crise institucional atual inclui, portanto, as estruturas 

políticas e grupos de mídia tradicionais e seus veículos jornalísticos, 

bem como os processos estabelecidos de coleta e difusão de 

conhecimento, alargando a ameaça sistemática que o populismo 

representa (ou propõe, como poderia ser colocado a partir de um 

outro ângulo normativo) a novos campos sociais.

Para a mídia e o jornalismo contemporâneos, o populismo 

ultrapassa a crítica à elite do establishment para questionar valores 

historicamente consagrados. Por um lado, os populistas atacam 

valores centrais ao jornalismo enquanto prática profissional, 

como moderação, fact checking e neutralidade, como restrições 

elitistas ao conhecimento e às demandas populares. Por outro lado, 

eles aproveitam a expansão das trocas sociais em plataformas 

digitais envolvendo veículos tradicionais e mobilizando novos 

enquadramentos aos eventos ao mesmo tempo em que impõem 

novos tópicos à agenda pública - muitas vezes promovendo uma 

comunicação “não midiatizada” com suas audiências. A atual iteração 

da moralidade radical do populismo e o choque irreconciliável entre 

“nós” e “eles” permeiam os enquadramentos e as agendas (Dos Santos 

& Moreira Cesar, 2021). 

Assim como no passado, mudanças tecnológicas na mídia 

são associadas à atual investida populista. Apesar de promessas 
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políticas e ilusões acadêmicas sobre a ampliação da esfera pública 

associada à preservação de sua natureza aberta e de sua abordagem 

racional, a democratização de novos dispositivos midiáticos 

representa na verdade a ampliação dos públicos, mas a concentração 

de enunciadores reconhecidos. Mais do que antes, o controle técnico 

das redes sociais ajuda a traduzir a imagem midiática em carisma 

popular (Gingras, 2009; Hudelotm 2018).

Com a redução da desigualdade digital no que diz respeito ao 

acesso às plataformas de redes sociais, líderes populistas são capazes 

de se comunicar com seus apoiadores “sem filtros”. Enquanto a lógica 

populista interdita de forma frequente o pluralismo e o pensamento 

crítico,  as possibilidades reais de interação oferecidas pelas novas 

tecnologias limitam a natureza dialógica do movimento. O populismo 

de redes sociais passa, então, a replicar o populismo do rádio das 

décadas de 1940 e 1950 e o populismo de televisão dos anos 1980 

e 1990 (Neveu, 1995). Assim como outras formas de dominação 

carismática, o populismo de rede social estimula e depende, 

simultaneamente, de percepções de lideranças estabelecidas de cima 

para baixo, de forma acrítica e quase mágica (Weber, 1972 [1922]).

Apesar de sua utilidade em explicar mudanças nas esferas 

social, política e midiática, nem tudo é populismo. Para manter a 

pertinência de um conceito que descreve um fenômeno social, 

é importante estabelecer uma definição clara e rigorosa, mesmo 

reconhecendo a necessidade de adaptá-lo às situações em evolução. 

Esse é um dos principais objetivos desta edição especial. 

2 Mídia, jornalismo e política em tempos de populismo

Conforme apresentado acima, as novas iterações 

do populismo estão inextricavelmente associadas a crises 

institucionais, descritas de forma ampla como crises na democracia 

representativa. No entanto, como também foi apontado, além do 

sistema político, o sistema midiático enfrenta grandes desafios 

decorrentes da transição de um modelo tradicional dominado por 

grandes conglomerados de controle privado para um novo modelo 

baseado na web, articulado em grande parte por um sistema 

desregulado e descentralizado de redes sociais. Brandindo novas 

fontes de legitimidade, populistas questionam abertamente as 

estruturas e práticas do modelo midiático atual. 
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Neste contexto, a percepção aguda de uma exclusão 

permanente e multidimensional - das instituições políticas da 

democracia representativa e seus processos decisórios, e também 

da representação na mídia e do enquadramento e processos de 

agendamento que estabelecem esses conteúdos (Tant, 2021) - 

fortaleceu o fenômeno da re-informação. Sob esta tendência, novas 

e alternativas fontes de informação adquirem mais credibilidade do 

que as fontes tradicionais, as quais são acusadas - não totalmente 

sem razão - de debates sociais obscuros em favor do lucro e do 

privilégio (Dos Santos & Moreira Cesar, 2021). 

A multiplicação da defesa da re-informação em mídias 

alternativas e redes sociais criou um ambiente disperso, embora em 

rede - a re-infosfera - no qual é possível excluir completamente vozes 

tradicionais, silenciando preferências de elite, resultados científicos, 

reportagens baseadas em fatos e o exame crítico de problemáticas em 

um só golpe (Ribeiro, 2020). A re-informação é central para a emergência 

da pós-verdade, uma situação “na qual os fatos objetivos são menos 

importantes para a conformação da opinião pública do que os apelos à 

emoção e às crenças pessoais” (Oxford English Dictionary, s. d.).

Como resultado, a mídia - em particular, mas não de 

exclusivamente, as novas mídias e as mídias alternativas - pode 

se tornar instrumento da mobilização populista, dando uma voz 

poderosa ao anti-elitismo e ao anti-pluralismo por meio da pós-

verdade, das teorias da conspiração e das fake news, tornando-as 

fatores políticos que devem ser reconhecidos (Mangerotti et al., 2021; 

Figeac et al., 2019). A competição em uma ambiente globalizado e 

neo-liberal significa o envolvimento de todos os tipos de mídia nesta 

dinâmica (Troude-Chastenet, 2018). 

A mediação midiática da esfera pública ficou sob tensão por 

conta da multiplicação de veículos e plataformas e da falta de distinção 

aparente entre transmissor e receptor. Originalmente relacionada ao 

populismo, a noção de que as novas mídias (em especial as redes 

sociais baseadas na web) são vetores para a democratização do 

sistema midiático, que podem dar voz e influência política para 

grupos excluídos e oprimidos até então, ganhou amplo crédito 

(Daoust, 2017; Duguay, 2019). Embora largamente contestada nos 

círculos acadêmicos, o discurso populista passou a integrar essa 

ideia, utilizando-a como prova de sua natureza democrática radical e 

da falta de legitimidade de qualquer tentativa “elistista” de conter e 

regular essas mídias (Richaud, 2017; Aubin, 2018).
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A contestação à hegemonia da mídia tradicional também levou 

a questionamentos relacionados à sua autoridade discursiva. Mesmo 

que a emergência de discursos alternativos seja parte do processo de 

contestação hegemônica (Fraser, 1995), a pós-verdade e a info-esfera 

resultaram na normalização dos discursos extremistas (Dos Santos 

& Moreira Cesar, 2021). Associações retóricas abusivas e até mesmo 

violentas são legitimadas por narrativas catárticas que apelam para 

os sentimentos e as emoções de cidadãos desiludidos (Mangerotti et 

al., 2021). Nesta ambiência discursiva, contradições evidentes são 

ignoradas e até encorajadas como estratégias controversas. Assim 

como no populismo tradicional, o populismo baseado nas redes 

sociais apresenta pouco conteúdo ideológico, servindo como veículo 

tanto para líderes da extrema direita (Jair Bolsonaro, no Brasil, e 

Donald Trump, nos Estados Unidos) quanto para aqueles da extrema 

esquerda (Jean-Luc Mélenchon, na França) (Tant, 2021).

Em tese, os contra-públicos contribuem para a ampliação da 

esfera pública. No entanto, a natureza contenciosa do populismo - 

anti-eleitista, anti-institutcional e anti-pluralista - resulta, na verdade, 

em um ataque direto à esfera pública e aos valores de debate aberto 

e racional, e à busca pelo bem comum (Habermas, 1992 [1962]; Lits, 

2014). Conforme Gino Germani (1971) apontou, ao debruçar-se sobre 

o populismo Latino Americano dos anos 1940 e 1950, formas de 

populismo contemporâneas, baseadas na mídia ou orientadas pela 

mídia, não resultaram na inclusão de grupos excluído ou oprimidos 

ao regime ou aos círculos de tomada de decisão. 

Por sua vez, as elites subalternas aproveitam-se da disponibi-

lidade política das grandes massas desorganizadas numa tentativa de 

derrubar o sistema político - e midiático - e colocá-lo a seu favor através 

de mobilizações verticais e deferência acrítica às lideranças carismáticas 

(Fernandes et al., 2021; Mangerotti et al., 2021). A re-infosfera revelou-

se um instrumento poderoso no que diz respeito ao apelo ao “povo” e 

à mobilização de ressentimento acerca de mudanças políticas e sociais, 

estagnação econômica e ameaças aos seus privilégios percebidos, entre 

outras formas de retrocessos (Mansbridge & Shames, 2012).

Além do mais, circunscrita às atuais formas de populismo, a 

tendência de uma cobertura adversarial, na qual a mídia questiona ab-

ertamente a legitimidade do sistema político através de do agendamen-

to e de processos de enquadramento negativos sistemáticos  (Guazina, 

2011), volta-se contra ao próprio sistema midiático através de discur-

sos e práticas radicais de meta-jornalismo (Tant, 2021). Na medida em 
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que nem o sistema político nem o sistema midiático foram capazes de 

serem ultrapassados (pelo menos nos casos de estudo apresentados 

nesta edição), confirmando o argumento de Pierre Bourdieu (2000) so-

bre a primazia do sistema político, as duas esferas encontram-se sob 

grande pressão enquanto a disputa por legitimidade tensiona ainda 

mais as instituições e os laços sociais por meio de intensa polarização 

(Fernandes et al., 2021; Dos Santos & Moreira Cesar, 2021).

Aliado a um discurso mais amplo acerca da democratização da 

produção midiática, o anti-elitismo desencadeou um ataque aberto ao 

jornalismo profissional. A descentralização da produção dos meios de 

comunicação de massa e a transferência de práticas informativas de 

veículos tradicionais, impressos ou de radiodifusão, para plataformas 

web informais representou um golpe às normas, valores e práticas jor-

nalísticas, que já vinham enfraquecidas por pressões econômicas e tec-

nológicas. A capacidade do sistema midiático de narrar questões com-

plexas com atenção às nuances declinou de forma dramática (Pereira, 

2020; Mangerotti et al., 2021). Conforme será discutido abaixo, outra 

vítima do anti-elitismo foi o debate científico. 

O resultado é um forte paradoxo, no qual a bolha 

aparentemente impenetrável da re-infosfera coexiste com uma 

expansão inegável dos meios de comunicação de massa, tanto em 

termos de transmissores e receptores em potencial, quanto em 

termos de questões trazidas à agenda pública e aos enquadramentos 

utilizados para reportá-las. As tensões entre um discurso democrático 

radical e o fechamento ameaçador da esfera pública concederam ao 

debate uma aura de desgraça iminente que a pandemia de covid-19 

acentuou profundamente (Fernandes et al., 2021).

3 O populismo de rede social e a pandemia

O populismo de rede social emerge em um mundo globalizado, 

no qual a transmissão e a comunicação de direcionamentos políticos 

- junto com negócios e investimentos - ocorrem em uma escala 

muito maior e muito mais rápida do que antes. Mesmo que todas as 

mídias tomem parte nesta tendência, a rede social tem sido um vetor 

crucial na formação deste fenômeno conforme os observamos hoje. 

Portanto, em um contexto de insatisfação e incerteza generalizadas, 

não é nenhuma surpresa que o populismo de mídia social tenha 

surfado nesta onda global (Dufour, 2021). Com os artigos nesta 
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edição especial mostram, as dinâmicas regionais em diferentes 

continentes informam e imitam umas às outras. 

A conjuntura - a pandemia de covid-19 - deu mais ímpeto a esta 

dinâmica, trazendo nítido consolo à natureza do populismo baseado 

em rede social, bem como servindo de tábua de salvação a ele. A 

combinação de urgência, incerteza e crise institucional - tanto sanitária, 

quanto política e midiática - tornou o boato, durante a epidemia, um 

assunto de estado. Através da pós-verdade, das fake news e da re-

informação, os líderes populistas adquiriram visibilidade e influência 

sem precedentes em esferas públicas que já eram problemáticas (Dos 

Santos & Moreira Cesar, 2021; Fernandes et al., 2021). 

A pandemia de covid-19 ressaltou outra dimensão do populismo 

baseado nas redes sociais, que é o desprezo flagrante pela ciência e seus 

mecanismos de construção do conhecimento. A re-infosfera condenou a 

ciência ao elitismo e os cientistas à elite e denunciou de forma constante 

a colisão entre esta e outras elites, como os jornalistas e os políticos (Fer-

nandes et al., 2021; Tant, 2021). O ataque à vacinação - construído a partir 

de um movimento de pós-verdade poderoso, anterior à pandemia - e a 

promoção de tratamentos sem comprovação científica, como a cloroqui-

na, realizados tanto em plataformas oficiais quanto através de re-infosfera 

de forma ad nauseam, fortaleceu o discurso polarizador do populismo 

de rede social. Consequentemente, a pandemia de covid-19 foi eficiente-

mente integrada às meta-narrativas populistas de redes sociais sobre a 

política, a mídia e a ciência (Dos Santos & Moreira Cesar, 2021; Tant, 2021). 

Posições sobre a ciência e sobre a mídia, anteriores à pandemia, 

também afetam as respostas dos cidadãos. Aqueles que tinham pou-

ca confiança nos meios de comunicação de massa afastaram-se ainda 

mais da mídia, procurando informações em ambientes online. Mesmo 

que Mede et al. (2021) concluam que os suíços estão menos inclinados 

a aderirem ao populismo científico depois da covid-19 do que antes, 

eles percebem um impacto maior nesta tendência em que já tinha uma 

posição pró-ciência. A mídia e a comunidade científica são suspeitas há 

muito tempo de uma conspiração retórica que encontra eco no discurso 

populista. Os meios de comunicação são retratados como marionetes 

de autoridades que buscam esconder a verdade (Harambam & Aupers, 

2017). Por exemplo, na crise sanitária do vírus Zika em 2015, a falta de 

confiança na mídia alimentou um comportamento de busca de infor-

mação alternativa  (Kou et al., 2017). A ciência tem sido vista ou como 

instrumento político ou como incapaz de cumprir com seus objetivos 

de buscar a verdade e questionar teorias (Harambam & Aupers, 2015). 
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A atual pandemia de covid-19 e as expertises da ciência foram 

mobilizados por líderes populistas de diferentes formas. No Brasil e 

nos Estados Unidos, os riscos colocados pelo vírus e os decorrentes 

impactos deste foram minimizados. Na Europa oriental, o discurso 

populista instrumentalizava a ciência com frequência (Cyr et al., 2021). 

Por exemplo, o partido húngaro populista no poder, chamado FIDESZ, 

adaptou seu discurso às circunstâncias da pandemia com o objetivo 

de culpabilizar grupos geralmente apontados como inimigos do povo 

húngaro: minorias, refugiados e a União Européia. Alegadamente, 

as expertises científicas orientavam as decisões, mas era explícito 

que essas decisões eram prerrogativas da liderança política. 

Sistematicamente, explicitava-se que a ciência estava fornecendo 

informações e não liderando as decisões políticas, que permaneciam 

ancoradas em um pretenso senso comum (Bene & Boda, 2021). 

Mesmo que as demandas para regulação de redes sociais 

tenham sido amplamente difundidas, por enquanto as iniciativas sobre 

esta questão estão limitadas a medidas tímidas e interessadas de alguns 

- mas não todos - os proprietários das várias plataformas de redes 

sociais e restritas a processos analíticos e vagarosos em determinadas 

jurisdições. Além do peso institucional de alguns líderes populistas, 

como o fato de Bolsonaro e Trump terem se tornado presidentes de 

seus países (pelo menos por um período), o apelo à democracia radical 

e a valores como liberdade de expressão irrestrita desaceleraram a 

resposta institucional, sublinhando ainda mais a natureza crítica desta 

situação. Como resultado deste processo, o populismo baseado em 

redes sociais continua a prosperar em um campo desregulamentado, 

contribuindo para sua reprodução (Mangerotti et al., 2021).

A própria pandemia criou uma necessidade de informação que 

levou mais cidadãos a voltarem-se às redes virtuais, aumentando o risco 

de exposição à desinformação, à informações em disputa e à narrativas 

populistas. Ainda assim, em muitos países, as pessoas também liga-

ram-se aos meios de comunicação de massa, em especial à televisão, 

mesmo aqueles que não tinham o hábito de acompanhar as notícias de 

forma habitual (Casero Ripolles, 2020; Van Aelst et al., 2021). Em muitos 

lugares, as transmissões quase que diárias de pronunciamentos sobre a 

covid tornaram-se eventos midiáticos que estruturavam a rotina diária, 

derrubada pelo confinamento e pelas restrições da pandemia (Mihelj et 

al., 2021). O impacto também foi percebido nas redações de várias ma-

neiras; algumas organizações e seus jornalistas se adaptaram, enquanto 

outras viram sua capacidade de cobertura limitada significativamente 
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pelo restrito acesso às fontes, que tornou-se mais difícil por restrições 

de deslocamento ou por desculpas utilizadas pelos governos para re-

stringir o trabalho dos jornalistas (Quandt & Wahl-Jorgensen, 2021). Os 

jornalistas também precisaram contar com fontes governamentais mais 

do que nunca, junto (e muitas vezes em contradição) com fontes da área 

médica e especialistas em saúde pública  (Mellado et al., 2021).

O populismo baseado nas redes sociais prospera na percepção 

de vozes iguais, possibilitadas pelas novas mídias e mídias alternati-

vas, e é uma séria ameaça à democracia representativa, incluindo seus 

valores e estruturas, e mais notadamente ao pluralismo. No entanto, 

os artigos desta edição apontam para uma contradição crucial entre a 

potencial descentralização das redes sociais, especialmente no que diz 

respeito aos receptores e também aos transmissores, e a dependência 

do populismo de um único, incontestável e carismático enunciador. O 

populismo do passado e de hoje é assunto das elites subalternas bus-

cando acesso ao poder e não um campo aberto a sujeitos de fora que 

pretendem aprofundar ou ampliar a esfera pública. (Germani, 1971; 

Mangerotti et al., 2021; Tant, 2021). A política de consolidação de longo 

termo do populismo de rede social não pode ser menosprezada. Desen-

volvimentos recentes em alguns países, como a Hungria, destacam a 

ameaça que a combinação de populismo com a forte competição entre 

partidos pode causar à democracia (Enyedi, 2016), uma ameaça poten-

cialmente mais aguda no contexto de pandemia.

Para concluir, os artigos desta edição sobre populismo, mídia 

e jornalismo estão alicerçados, mas também contribuem com uma 

extensa literatura sobre a natureza e as consequências do populismo. 

Entre as questões levantadas, estão a distância entre o discurso sobre 

democracia radical e a sua prática real, os efeitos destrutivos do 

populismo na estrutura e nas dinâmicas de vários campos sociais, 

a importância do contexto em determinar a verdadeira natureza do 

discurso e da prática populista, assim como o papel da globalização 

na interação com contextos locais. Anti-elitismo, anti-pluralismo, 

polarização, liderança carismática não são apenas lugares comuns 

nos estudos sobre populismo, eles ganham novos contornos quando 

são aferidos seus efeitos na mídia e no jornalismo.  

Ao final, o estudo do populismo na mídia e no jornalismo 

levanta questões importantes sobre suas especificidades no contexto 

das novas formas de comunicação e conexão, sobre como crises 

podem criar oportunidades para a sua emergência e como diferentes 

sistemas políticos se engajam com ou resistem às críticas populistas. 
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Essa edição especial contribui com estes pontos e sugere novos 

caminhos para pesquisas futuras. 
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